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Uma jornada rumo ao desconhecido
Kauan olhou pela janela do avião enquanto a verdejante paisagem brasileira surgia sob as asas. Nova Orleans, com suas ruas cheias de música e mistérios envolventes, já parecia distante. Ele ainda podia sentir o eco da vida que havia deixado para trás. Com apenas quatorze anos, estava a caminho do Rio de Janeiro, o peso da recente morte de sua mãe pressionando seu peito. Era difícil aceitar sua nova realidade—tornar-se um órfão e deixar tudo o que conhecia para trás. Agora, ele iria viver com seu avô, Tata Toni, um homem envolto em uma aura de mistério que Kauan mal compreendia.
Assim que o avião pousou, Kauan sentiu o impacto da mudança. O barulho do aeroporto lotado—as vozes se misturando em diferentes sotaques, os anúncios constantes pelos alto-falantes—parecia abafado em sua mente. Memórias de sua mãe ainda ecoavam em seu coração, deixando-o desorientado. O Rio de Janeiro seria seu novo lar, mas o que o aguardava lá era algo que ele nem começara a compreender.
Quando saiu do terminal, segurando sua mala com firmeza, Kauan avistou seu avô. Tata Toni era alto, com cabelos grisalhos e olhos penetrantes, observando-o com uma mistura de sabedoria e preocupação. Seu rosto trazia as marcas do tempo, mas seus olhos pareciam enxergar além do mundo físico. Algo naquele olhar fez um arrepio de curiosidade percorrer a espinha de Kauan.
“Àbọ́rú àbọ́yẹ́, Kauan,” disse Tata Toni em uma voz profunda, mas acolhedora, enquanto colocava uma mão firme no ombro do neto. “Bem-vindo ao Brasil.”
Kauan apenas acenou com a cabeça, sem saber como responder. Havia muito o que processar. Ele agora estava sob os cuidados de um homem que só conhecia por meio das histórias que sua mãe contara, histórias que pareciam distantes e misteriosas. Tata Toni não era apenas um avô comum; ele era um bàbáláwo—um líder espiritual. Viver com ele significava mergulhar em uma parte de sua herança que sempre lhe parecera estrangeira, até inalcançável.
O carro de Tata Toni se afastou do aeroporto e Kauan observou as ruas do Rio de Janeiro passando rapidamente, atravessando áreas movimentadas onde as pessoas se apressavam, e as famosas praias, com suas águas turquesa e areias brancas. O sol da tarde refletia nas ondas, criando um brilho ofuscante. À distância, Kauan avistou a icônica estátua do Cristo Redentor, com os braços abertos no alto do Morro do Corcovado, uma vista que sempre associara ao Brasil. O imponente Pão de Açúcar se erguia ao fundo, e ele viu o famoso bondinho subindo lentamente. Por um momento, Kauan se maravilhou com a grandiosidade da cidade, com sua beleza quase mágica.
Mas à medida que a jornada continuava, ele percebeu que o bairro onde ficava o “terreiro”—o espaço espiritual ou templo de sua família—era bem diferente. As ruas eram estreitas, com casas agrupadas e um fluxo constante de pessoas. Mesmo com o crepúsculo, o calor era intenso, o ar úmido e pesado. O suor escorria por sua testa, e ele mal conseguia se ajustar ao clima sufocante. Apesar do desconforto, algo naquele lugar parecia pulsar com uma energia única, como se ele estivesse entrando em um território desconhecido, mas profundamente significativo.
Finalmente, chegaram à casa de Tata Toni. O terreiro estava situado atrás da residência, e Kauan sentiu uma mudança no ar assim que passou pelo portão, como uma força invisível tocando sua pele. Pequenos altares pontuavam o jardim, velas tremulavam ao lado de figuras espirituais, enquanto o aroma suave de ervas queimadas preenchia seus sentidos, carregado de mistério.
Tata Toni apontou para uma árvore antiga e imponente no fundo do quintal, cujas raízes se entrelaçavam com a terra como se ali estivessem há séculos.
“Aqui, Kauan,” disse ele, com uma voz carregada de significados ocultos, “você aprenderá mais do que pode imaginar. Este é o nosso mundo, e está prestes a se abrir para você.”
O silêncio que se seguiu foi interrompido apenas pelo suave zumbido do motor de um carro se afastando ao longe e os sons distantes da cidade. O calor parecia envolvê-los, pesado e implacável. Kauan estava exausto da longa jornada, mas algo nas palavras de seu avô o deixou inquieto. Ele pressentiu que aquelas palavras carregavam muito mais peso do que aparentavam.
Quando se deitou naquela noite, a exaustão rapidamente o consumiu. Mas, à medida que seus olhos se fechavam e o sono começava a dominá-lo, ele sentiu algo agitar-se no ar ao seu redor. Era um desconforto inexplicável, como se o ambiente estivesse observando seus pensamentos. E então, na quietude da noite, ele ouviu um som distante, suave, quase imperceptível: o ritmo dos “atabaques”—os tambores rituais brasileiros—vindos de longe.
Os olhos de Kauan se abriram abruptamente, seu corpo tenso, sua respiração acelerada. Seu coração ainda batia forte no peito, mas o mundo ao seu redor parecia ter voltado ao normal. O quarto estava escuro e silencioso, com a luz da lua entrando pelas fendas da janela. Ele sabia que algo havia mudado dentro dele.
Foi então que Tata Toni, que estava sentado quieto em um canto do quarto, lentamente se aproximou.
“Você o viu, não viu?” ele perguntou gentilmente.
Kauan assentiu, incapaz de encontrar as palavras certas para descrever o que acabara de acontecer. Como poderia explicar algo tão profundo e estranho ao mesmo tempo?
Tata Toni sorriu, um sorriso tranquilizador, e colocou a mão no ombro do neto.
“Não tenha medo, Kauan. Isso faz parte do que você é. Agora, descanse. Amanhã será um novo dia, e você começará a entender o que tudo isso significa. Boa noite, meu menino.”
Kauan encontrou conforto nas palavras de seu avô, e apesar da ansiedade persistente, fechou os olhos novamente, desta vez acolhendo a exaustão que dominava seu corpo. O som dos atabaques ainda ecoava em sua mente, mas agora parecia distante, como uma canção de ninar guiando-o para o sono.
Na manhã seguinte, Kauan acordou com os primeiros raios de sol entrando pela janela. O ar estava fresco, e o cheiro de café vinha da cozinha, preenchendo a casa. Ele se levantou, ainda sentindo um traço da fadiga da noite anterior, mas algo dentro dele agora estava mais claro. Ele sabia que havia cruzado um limiar invisível.
Descendo as escadas, encontrou Tata Toni já sentado em frente a um pequeno altar, segurando uma tigela de ervas e murmurando palavras que Kauan não conseguia entender. O som era quase como um sussurro, mas havia poder nele, algo que fez Kauan hesitar e observar. Seu avô lançou um olhar calmo para ele, como se já soubesse tudo o que Kauan estava sentindo.
“Bom dia, Kauan,” disse ele com um sorriso acolhedor. “Você dormiu bem?”
Kauan pausou por um momento, lembrando o que havia acontecido, e finalmente respondeu.
“Eu... eu vi algo, Tata. Um homem, com olhos que brilhavam no escuro.”
Tata Toni assentiu lentamente, como se esperasse a pergunta.
“Sim, meu filho. Você viu um guia espiritual. Eles são guardiões, protetores do caminho entre os mundos físico e espiritual. Isso é apenas o começo. Venha, Kauan. Sente-se aqui,” disse Tata Toni, gesticulando gentilmente.
Kauan hesitou, ainda se sentindo tímido. Tudo era tão novo para ele. Mas lentamente, ele se aproximou e se sentou ao lado do avô. O quarto estava cheio de pequenos detalhes que ele não havia notado na noite anterior—as velas tremulantes, as imagens de santos africanos e brasileiros nas paredes, e o constante cheiro de ervas queimadas, preenchendo o espaço com um aroma forte e misterioso.
“Hoje, você começará a entender mais sobre sua herança,” disse Tata Toni, com um olhar penetrante.
Kauan fechou os olhos, tentando acalmar a mente. O suave som do vento misturado com o canto distante dos pássaros parecia crescer ao seu redor. Lentamente, ele começou a sentir algo diferente—uma presença, uma energia que parecia girar ao seu redor, envolvendo-o.
De repente, uma voz profunda ecoou em sua mente, clara como se alguém estivesse sussurrando diretamente em seu ouvido.
“Você está pronto?”
Os olhos de Kauan se abriram, seu coração disparado. Ele olhou para Tata Toni, que o observava com uma expressão calma, como se já soubesse o que estava acontecendo.
“Quem... quem falou comigo?” Kauan perguntou, sua voz trêmula.
Tata Toni sorriu.
“Você acaba de ser apresentado ao seu guia espiritual. Agora, a jornada realmente começa.”
Kauan ainda sentia o impacto da voz ecoando em sua mente. O contato com seu guia espiritual havia sido completamente inesperado. Ele sabia que o mundo espiritual era poderoso, mas não tinha antecipado experimentar isso tão cedo. Enquanto ainda processava o que acabara de acontecer, Tata Toni mantinha seu olhar atento, exalando a tranquilidade de alguém que já havia enfrentado esses momentos muitas vezes antes.
Tata Toni quebrou o silêncio.
“Isso é apenas o começo. Agora, você aprenderá a se conectar verdadeiramente com ele. Mas antes de qualquer coisa, preciso lhe ensinar algo muito importante.”
Kauan inclinou a cabeça, prestando atenção. “O que  vovô?”
Tata Toni endireitou-se, falando com seriedade, mas de maneira gentil.
“Veja, nossos ancestrais africanos nos ensinaram a usar ‘guias de contas’ para proteção. Esses colares de contas, que você verá muitas pessoas usando, carregam a energia de nossos guias espirituais, os ‘òrìṣà’—os seres divinos. Cada òrìṣà tem uma cor diferente, dependendo do espírito que acompanha a pessoa. Os devotos de Èṣù, o òrìṣà protetor de nossa família, usam contas vermelhas e pretas.”
Ele então apontou para seu próprio pescoço, e Kauan notou um colar mais grosso, feito de três fios finos unidos por contas maiores. Era diferente das guias de contas mais finas que seu avô havia mencionado. “Esse aqui é um ‘brajá’,” continuou Tata Toni, segurando levemente o colar com um sorriso sutil.
Kauan olhou para o brajá com curiosidade.
“E o que é um brajá?” ele perguntou.
Tata Toni sorriu, com um brilho de sabedoria nos olhos, como alguém prestes a compartilhar um segredo importante. 
“O brajá é um colar mais grosso, usado apenas quando alguém alcançou a maestria. Ele representa que você percorreu um longo caminho na religião e possui o conhecimento para usá-lo com responsabilidade. Em outras palavras, é um símbolo de que você dominou o que precisava aprender. Mas isso vem com o tempo não é para qualquer um. Quem usa um desses é chamado de ‘tata’—pai de santo, ou ‘mameto’—mãe de santo.”
Kauan olhou para o brajá com respeito, percebendo que seu avô tinha uma conexão forte com o mundo espiritual. Isso despertou algo dentro dele—um desejo de aprender mais sobre aquele mundo misterioso.
“Agora, Kauan, antes de seguirmos em frente, você vai precisar da sua própria guia de contas. Ela o protegerá de interferências de outros espíritos enquanto você se aproxima de seu guia espiritual,” disse Tata Toni, entregando-lhe uma guia de contas vermelha e preta. “Isso é crucial—nunca se esqueça. No mundo espiritual, devemos sempre estar preparados para qualquer coisa.”
Kauan pegou cuidadosamente o colar, sentindo o peso simbólico dessas palavras. Ele colocou a guia de contas ao redor do pescoço, sem saber que esse seria o primeiro passo em uma jornada que mudaria sua vida para sempre. Não era apenas um colar. Era parte de algo muito maior do que ele poderia compreender no momento.
“Vovô, o que exatamente é este lugar? E o que você quis dizer quando disse que nossa família é especial?” Kauan não conseguiu evitar perguntar o que martelava em sua cabeça.
Tata Toni olhou para Kauan com uma mistura de sabedoria e seriedade.
“Sente-se, meu neto. É hora de você saber a verdade.”
Kauan se sentou no chão ao lado de seu avô, em uma “eniyn”—esteira de madeira—estendida na frente do altar do terreiro, seu coração batendo rápido de expectativa.
“Há muito tempo,” começou Tata Toni, “nossa família mantém uma conexão profunda com o mundo espiritual. Nós nos chamamos de ‘awo’—aprendizes e praticantes da magia ancestral que protegem o equilíbrio entre ‘àiyé’—o mundo dos vivos—e ‘ọ̀run’—o reino espiritual.”
Kauan franziu a testa, tentando processar o que estava ouvindo.“Awo? E o que exatamente isso significa?”
“Significa,” continuou Tata Toni, “que você é parte de uma linhagem que serve como uma ponte entre esses dois mundos. E cada um de nós nesta família tem um guia espiritual—um ‘exú tutelar’ ou uma ‘pombagira tutelar’—que nos protege e nos guia.”
Kauan piscou, tentando entender a magnitude do que seu avô estava dizendo. “Exús... e pombagiras?”
Tata Toni sorriu, entendendo a confusão de seu neto. “Exús são entidades poderosas que se movem entre o mundo dos vivos e o espiritual. Eles são mensageiros, guardiões e, às vezes, trapaceiros. Pombagiras são espíritos femininos igualmente poderosos, com uma conexão profunda com o equilíbrio emocional e espiritual.”
Kauan estava pensativo. A ideia de ter um exú tutelar—um ser poderoso que o protegia—era ao mesmo tempo fascinante e assustadora. Ele sempre achou que tais coisas existiam apenas em filmes ou livros.
“Então, eu também tenho um exú?” Kauan perguntou, sua voz cheia de hesitação.
Tata Toni assentiu com a cabeça, com um sorriso gentil. 
“Sim, e você o conhecerá muito em breve. Mas antes disso, quero apresentá-lo aos seus primos. Eles também estão conectados ao mundo espiritual, assim como você.”
Nesse momento, Kauan ouviu passos vindo do corredor. Ele se virou e viu três rostos familiares entrando na cozinha: Jon, o primo mais velho, com um sorriso caloroso; Mih, com cabelo longo e olhos curiosos; e a pequena Zara, que mal tinha oito anos, mas carregava uma energia vibrante. Cada um deles parecia carregar um pedaço da história e do mistério da família, como se já estivessem à frente no caminho que Kauan estava apenas começando a trilhar.
“Kauan!” Jon exclamou, caminhando até ele e apertando a mão do primo. “Você finalmente chegou. Estávamos esperando por você.”
Jon era alto e forte, com a postura confiante de alguém que já sabia muito mais sobre o mundo espiritual do que deixava transparecer. Ele sempre teve uma calma madura, apesar de apenas ter dezessete anos.
Kauan sorriu timidamente. Ele não via seus primos há anos, desde que eles o visitaram nos Estados Unidos, e mal se lembrava deles. Mas agora, percebeu que, de certa forma, eles já sabiam muito mais sobre esse mundo do que ele.
Mih puxou uma cadeira e sentou-se ao lado de Kauan. “Então, o vovô já contou a você sobre os exús e as pombagiras?” ela perguntou com um sorriso travesso.
Mih era cheia de energia, com olhos inquisitivos que pareciam sempre estar em busca de algo novo para aprender. Seu cabelo escuro caía em ondas sobre os ombros, e havia algo nela que irradiava curiosidade, como se cada momento fosse uma oportunidade para descobrir algo novo.
Kauan assentiu. “Sim, mas ainda parece um pouco... difícil de acreditar.”
“Você vai se acostumar,” disse Mih com um sorriso brincalhão. “Nós também ficamos confusos no começo. Mas assim que você conhecer seu exú tutelar, tudo começa a fazer sentido.”
Zara—a mais nova—se aproximou de Kauan com olhos grandes e curiosos. Ela era pequena, com cabelo cacheado e um sorriso fácil. Sua presença era vibrante, e havia algo mágico na forma como ela parecia estar sempre em movimento, como se a energia ao seu redor estivesse viva.
“Você vai adorar, Kauan!” disse ela com sua voz alta e animada. “Meu Exú Mirim é o mais divertido! Ele me ajuda em tudo, e sempre brincamos juntos!”
Kauan não conseguiu deixar de sorrir diante do entusiasmo da prima. Apesar da confusão que sentia, havia algo reconfortante na ideia de ter um guia espiritual ao seu lado, especialmente após tudo que ele havia perdido. A imagem de sua mãe surgiu em sua mente, trazendo consigo uma dor silenciosa que ele tentara suprimir desde que a jornada começou. Ele havia perdido tanto, e agora, de repente, estava sendo lançado em um novo mundo. Algo tão importante, mas que sua mãe nunca lhe dissera.
Tata Toni se levantou da esteira e gesticulou para que todos o seguissem. “Venham, vou mostrar a vocês.”
O grupo seguiu Tata Toni até o altar. Estátuas e símbolos espirituais estavam dispostos em torno de um grande círculo no chão de terra batida, que Kauan agora via mais claramente. 
“Este é o centro de nosso poder,” disse Tata Toni, apontando para o círculo. “Aqui é onde invocamos nossos guias espirituais e traçamos nossos ‘pontos riscados’.”
“Pontos riscados?” Kauan perguntou, confuso.
Jon se aproximou do círculo e começou a desenhar com o dedo no ar. “Os pontos riscados são símbolos que usamos para abrir portais entre os mundos. Eles nos conectam ao àiyé e ao ọ̀run, permitindo que nossos exús e pombagiras nos ajudem. Cada ponto riscado é único para a pessoa que o desenha...”
Kauan olhou para o círculo, sentindo um calafrio percorrer sua espinha. Ele podia sentir que havia algo poderoso ali, algo além de sua compreensão.
“O ponto riscado serve como seu portal para se conectar com seu exú tutelar, e dominar a arte de traçar seu primeiro ponto riscado é essencial. Essa habilidade abrirá o caminho para seu contato inicial”, finalizou Jon, complementando o raciocínio.
Kauan respirou fundo, sentindo as palmas das mãos suadas de nervosismo. A ideia de encontrar seu guia espiritual parecia surreal, mas ele sabia que não podia voltar atrás; a curiosidade havia superado o medo, e ele estava pronto para aprender mais sobre aquele mundo enquanto se ajoelhava ao lado de seu avô, que pegou um pedaço de giz branco chamado “pemba” de uma pequena caixa e começou a traçar cuidadosamente um símbolo no chão de terra.
“Cada traço tem um significado, Kauan. Cada ponto riscado é uma assinatura espiritual, um elo entre você e seu guia.” 
Tata Toni olhou para o neto e, em seguida, entregou-lhe o giz pemba. “Experimente. Concentre-se e siga seu instinto. Confie no que sente.”
Kauan respirou fundo novamente e, com as mãos trêmulas, começou a desenhar no chão com a pemba, sentindo o peso dos olhares atentos de seu avô e de seus primos. Com cada linha traçada, ele sentia uma energia diferente fluindo pelo corpo, como se o símbolo estivesse sendo desenhado de dentro para fora, emergindo de algo profundo que ele ainda não compreendia completamente.
Quando terminou de desenhar o ponto riscado, o ar ao seu redor pareceu ficar mais pesado. O silêncio no terreiro era quase absoluto, exceto pelo leve crepitar da vela no centro do círculo. Tata Toni observou o desenho no chão por um longo momento antes de assentir em aprovação.
“Muito bem, Kauan. Esse é o primeiro passo.” Sua voz era firme, mas carregada de um orgulho discreto. “Agora, o caminho está claro. Mas o contato com seu guia virá no tempo certo. Não se apresse. Tudo acontece no tempo dos espíritos.”
Kauan olhou para o símbolo que havia desenhado no chão, sentindo uma mistura de orgulho e medo. Era uma marca simples feita com a pemba, mas ele sabia que significava muito mais. O primeiro passo em uma longa jornada.
Tata Toni colocou uma mão no ombro de Kauan , com um sorriso. “Agora é hora de descansar. Amanhã, sua verdadeira jornada começa.”
O coração de Kauan disparou. Mesmo com o cansaço da noite anterior e as novas emoções que haviam emergido, ele sabia que aquele momento era apenas o começo. Ansiedade e expectativa tomaram conta de seu corpo. Com um último olhar para o ponto riscado desenhado no chão, Kauan se levantou e seguiu seu avô e seus primos para fora do terreiro. O ar da noite estava fresco, mas o peso da responsabilidade ainda pairava sobre seus ombros.
Enquanto caminhavam, sentiu mais uma vez a ausência de seus pais. Por que sua mãe nunca havia revelado esse mundo para ele? E seu pai? O que realmente havia acontecido com ele? Essas perguntas pesavam em seu peito como uma pedra, e ele percebeu que, independentemente das respostas que pudesse encontrar no mundo espiritual, nada poderia preencher o vazio deixado pela ausência deles.

Sussurros no ouvido
Amanhã chegou com uma brisa gentil, e Kauan acordou com o suave som do canto dos pássaros ecoando pelo terreiro. O peso da responsabilidade que ele sentira no dia anterior ainda pairava, mas agora havia algo novo: uma curiosidade despertada. O que realmente significava ser guiado por um exú tutelar? Ele mal conhecia seu avô, e ainda assim, ali estava ele, sendo apresentado a um mundo que sempre permaneceu oculto para ele. No entanto, hoje parecia diferente. No fundo, ele pressentia que sua vida estava mais uma vez à beira de uma transformação.
Descendo as escadas, Kauan encontrou Tata Toni no terreiro, concentrado enquanto traçava pontos riscados no chão com a pemba de giz branco. As linhas eram curvas nítidas e precisas que pareciam conter um poder invisível. Ao seu redor, seus primos—Mih, Jon e a pequena Zara—assistiam em silêncio. Cada um deles já havia passado por esse ritual, mas para Kauan, tudo ainda era novo e intimidador.
“Hoje,” começou Tata Toni, com a habitual serenidade calma evidente em sua voz, “você aprenderá a ativar os pontos riscados. Este é um dos primeiros passos para entender o poder do seu exú tutelar e estabelecer uma conexão com o mundo espiritual.”
Kauan tentou se concentrar, mas havia tantas perguntas sem resposta em sua mente. Ele ainda não compreendia totalmente a importância daqueles pontos riscados desenhados no chão.
“O ponto riscado, Kauan, não é apenas um desenho,” disse seu avô, traçando outra linha com a pemba. “Cada linha, cada curva carrega energia. Para que o ponto riscado funcione, ele precisa de uma fonte de energia, algo que chamamos de ‘àṣẹ’. O àṣẹ é a força vital que impulsiona tudo, desde a mais simples marca no chão até as maiores obras do universo.”
“Àṣẹ.”—a palavra soou estranha para os ouvidos de Kauan. Mas havia algo fascinante na maneira como Tata Toni falava sobre isso. Era como se ele estivesse compartilhando um segredo antigo, algo que poucas pessoas conheciam.
“E como ativamos os pontos riscados?” Kauan perguntou, tentando entender o que viria a seguir.
Tata Toni sorriu. “Para ativar um ponto riscado, você deve fornecer àṣẹ—sua fonte de energia. Essa energia pode vir de muitos lugares—natureza, os elementos ou objetos específicos. O àṣẹ é a força que conecta àiyé—o mundo físico—ao ọ̀run—o espiritual.”
Enquanto falava, Tata Toni alcançou uma pequena tigela de ervas e uma vela. Ele colocou-os no centro do ponto riscado e acendeu a vela. O ar ao redor deles parecia mudar instantaneamente, como se uma nova presença tivesse preenchido o espaço.
“É assim que você transfere o àṣẹ e ativa o ponto riscado,” Tata Toni deu um passo para trás, permitindo que Kauan observasse o efeito. “Esses símbolos que você vê, essas linhas cruzando o chão, são a linguagem dos nossos guias espirituais. No seu caso, seu exú tutelar lhe ensinará os segredos mais profundos dos pontos riscados. Cada exú tem seus próprios pontos riscados, e aprender a desenhá-los é uma parte importante do seu caminho como um awo.”
Kauan observou o círculo de luz e sombra criado pela vela, e as palavras de seu avô começaram a pesar em sua mente. O que significava suportar essa responsabilidade? Por que ninguém lhe dissera sobre isso antes?
“Mas como eu saberei qual ponto riscado desenhar?” Kauan perguntou.
Tata Toni se aproximou, colocando uma mão no ombro do neto. “Você aprenderá, meu filho. Seu exú tutelar o guiará. Mas, por agora, confie no que você sente. Deixe o espírito do seu ‘orí’ guiar sua mão.”
Kauan olhou para seu avô, confuso. Orí? A palavra soava familiar, mas ele nunca tinha ouvido uma explicação tão clara sobre o que realmente significava. Sentindo a confusão nos olhos de Kauan.
Tata Toni sorriu e continuou sua explicação no tom paciente e sábio de alguém que viveu por muitas gerações. “O orí, Kauan, é sua cabeça interna, a parte mais profunda de sua essência. É sua espiritualidade, sua intuição e, também, seu destino. Cada pessoa tem seu próprio orí, e ele é a centelha de sua consciência. É como um reflexo divino de quem você realmente é, em seu eu mais íntimo.” O avô fez uma pausa, certificando-se de que seu neto estava absorvendo as palavras.
Kauan ouviu atentamente, sentindo que o que Tata Toni estava dizendo tocava algo profundo dentro dele, uma verdade que ele não conseguia explicar.
“O orí é tão poderoso que alguns acreditam que pode ser considerado um òrìṣà—um ser divino em geral. Enquanto òrìṣà representa entidades divinas, o orí é a essência divina interior de cada pessoa. Ele guia suas decisões e ajuda você a se manter no caminho certo. Quando eu o aconselhei a deixar seu orí guiar sua mão, foi porque seu orí sempre sabe o que é melhor para você, mesmo quando você não sabe.”
Kauan assentiu lentamente, sentindo o peso daquelas palavras. Era como se seu avô estivesse lhe entregando uma chave para algo maior, uma nova compreensão de si mesmo e do mundo ao seu redor.
Com o giz pemba em suas mãos, Kauan se ajoelhou diante da terra nua. O olhar firme de Tata Toni e as expressões expectantes de seus primos pesavam sobre ele. Seus movimentos foram incertos no início, o giz tremendo ligeiramente entre seus dedos. E se ele fizesse algo errado? Essa era a pergunta que assombrava sua mente. Mas então, ele se lembrou das palavras de seu avô—O orí sempre sabe o que é melhor para você.
Confiando nesse pensamento, Kauan deixou o espírito de seu orí guiar sua mão. À medida que o giz de pemba deslizava pelo chão, o movimento se tornava mais natural, mais fluido. Linhas curvas se formavam, e símbolos que ele não compreendia completamente apareciam, mas, de alguma forma, tudo parecia fazer sentido. Era como se, de dentro dele, algo soubesse exatamente o que estava fazendo.
Quando terminou, Kauan se afastou e observou o ponto riscado que havia criado. Era um símbolo intrincado, cheio de curvas e linhas precisas formando tridentes. Ele não sabia o que significava, mas sentia que havia algo especial em sua forma. De alguma forma, o ponto riscado parecia conectado a ele.
Tata Toni observou cuidadosamente o trabalho de seu neto, um leve sorriso se formando em seus lábios. “Muito bem, Kauan. Agora, é hora de ativar o ponto riscado.”
Antes que Kauan pudesse perguntar como, Tata Toni pegou a vela que havia preparado anteriormente e a entregou a seu neto. “Lembre-se do que eu disse sobre o àṣẹ. O poder da vela, das ervas, da intenção—juntos, eles formam o àṣẹ. Quando você direciona a energia certa para o ponto riscado, você o ativa.”
Ainda hesitante, Kauan pegou a vela e a acendeu com um fósforo. Ele a colocou cuidadosamente no centro do ponto riscado, exatamente como havia visto seu avô fazer antes. O ar ao redor deles parecia mudar instantaneamente. A temperatura caiu ligeiramente, e Kauan sentiu um frio percorrer sua espinha. Era como se o próprio ambiente estivesse respondendo ao que ele fizera.
O círculo de luz da vela tremulava no chão, iluminando as linhas brancas de giz do ponto riscado, que agora pareciam brilhar levemente, como se estivessem carregadas com uma energia invisível.
Tata Toni acenou com a cabeça em aprovação. “Agora você ativou seu primeiro ponto riscado!” Sua voz era calma, mas cheia de orgulho. “O que você acaba de fazer é muito mais do que um simples desenho no chão, Kauan. Você criou uma ponte entre os mundos físico e espiritual. Este ponto riscado agora está carregado de àṣẹ e pronto para abrir o caminho para o seu guia espiritual.”
Kauan engoliu em seco. O próximo passo seria finalmente encontrar seu exú tutelar.
Antes que ele pudesse processar completamente o que estava acontecendo, uma brisa suave varreu o terreiro. Era um vento suave, quase imperceptível, mas carregava com ele a sensação de que algo estava se aproximando. O ponto riscado começou a brilhar mais intensamente, e o coração de Kauan disparou.
Ele olhou para Tata Toni, que permanecia calmo, e depois para seus primos, que observavam em silêncio, com uma mistura de curiosidade e expectativa.
Então, bem no centro do ponto riscado, uma figura começou a se materializar. A princípio, era apenas uma sombra, uma silhueta indistinta. Mas gradualmente, os contornos tornaram-se mais nítidos, revelando a forma de um homem alto vestido de branco, usando um impecável terno branco, uma gravata e lenço vermelhos, e um chapéu de abas largas branco com uma faixa vermelha. Seu sorriso era astuto, e seus olhos brilhavam com uma luz avermelhada que parecia enxergar além da alma de Kauan.
Por um momento, o jovem garoto ficou congelado , sem saber o que fazer. Ele já havia ouvido histórias sobre exús antes, mas ver um bem na sua frente era algo completamente diferente.
O exú fez uma leve reverência, como se estivesse cumprimentando Kauan, e então falou com uma voz suave e confiante. “Saudações, ‘moço’. Eu sou Zé Pelintra, seu guia. Mas você pode me chamar de Seo Zé!”
A boca de Kauan se abriu, mas nenhuma palavra saiu. Ele ainda estava processando tudo o que acontecia ao seu redor. Ele realmente estava diante de seu exú tutelar. Enquanto ele permanecia ali, notou que estava sendo chamado de “moço”, o que significa “rapaz” no Brasil, despertando sua curiosidade. Ele percebeu que “Seo” era uma maneira informal de dizer “Senhor”, destacando ainda mais o comportamento antiquado, mas respeitoso, de Zé Pelintra. “Você... é meu exú tutelar?” ele perguntou, sua voz tremendo de descrença.
Zé Pelintra sorriu amplamente e ajustou seu chapéu. “Sim, moço. E você está com sorte. Eu sou o melhor guia que você poderia ter. Vamos fazer grandes coisas juntos, você verá.”
Kauan sentiu um alívio imediato com o tom relaxado de Zé Pelintra. Toda a tensão que ele havia sentido parecia derreter naquele momento. Ele ainda estava confuso sobre muitas coisas, mas sabia que não estava sozinho.
“Agora que você está conectado ao Seo Zé, seu exú tutelar,” disse Tata Toni, aproximando-se, “seu verdadeiro aprendizado começa. Seo Zé será seu guia, mas você precisará aprender a confiar em si mesmo, em suas habilidades e em sua conexão com o mundo espiritual.”
Zé Pelintra olhou ao redor, ainda com seu sorriso astuto, e estalou os dedos. “Isso mesmo, moço. O que está por vir não é brincadeira. Mas não se preocupe, eu vou te ensinar tudo o que você precisa saber.”
Os primos de Kauan, que estavam assistindo em silêncio até então, começaram a sorrir encorajadoramente. Jon acenou com a cabeça, como se dissesse: “Você vai se sair bem.” Mih lançou um sorriso brilhante e animado, e a pequena Zara mal conseguia conter sua empolgação.
“Bem,” disse Zé Pelintra, levantando as mãos e chamando a atenção de todos, “agora que todos nos apresentamos, é hora de trabalhar. Kauan, moço, você tem um longo caminho pela frente. Mas juntos, enfrentaremos qualquer coisa.”
Kauan ainda não sabia exatamente o que o aguardava, mas ao olhar para seu exú tutelar, Zé Pelintra, e sentir a energia ao seu redor, uma certeza tranquila começou a se formar em sua mente. Este encontro marcava o início de algo grandioso—algo que ele sabia, no fundo, seria uma jornada inesquecível.
Nos dias que se seguiram, Kauan mergulhou nos ensinamentos do terreiro. Tata Toni, sempre paciente e metódico, o guiou pelas nuances mais sutis do uso de velas e ervas, e a cada nova lição, Kauan sentia como se uma cortina estivesse sendo levantada, revelando a intrincada rede que conectava o mundo espiritual ao físico. As velas, que antes eram objetos simples aos seus olhos, agora brilhavam com novo significado, cada uma carregando um propósito e uma intenção. Quanto às ervas, eram muito mais do que folhas e raízes—eram portais, carregados de significados que Kauan estava apenas começando a entender.
Enquanto isso, seus primos progrediam em seus próprios caminhos. Cada um parecia seguir uma trilha única, como se estivessem sendo guiados por uma força invisível, mas firme. Jon, o mais velho, já havia dominado a arte dos pontos riscados. Cada marca que ele fazia no chão parecia carregada de poder, como se estivesse inscrevendo encantamentos no próprio ar. A precisão de seus gestos era quase hipnótica, e havia algo profundamente calculado em seus movimentos.
Kauan o observava com admiração e uma leve ponta de inveja. Jon, sério e meticuloso, nunca hesitava. Quando desenhava os símbolos que ativavam energias espirituais, era como se estivesse completamente integrado ao fluxo dessas forças. Tata Toni sempre o escolhia para os rituais mais complexos, e Jon se destacava por sua maturidade e foco, qualidades que conquistavam o respeito de todos.
Mih, a segunda mais velha, aos dezesseis anos, tinha uma abordagem muito diferente. Havia uma tranquilidade em seus gestos, uma calma que parecia envolver o espaço sempre que ela entrava em um ritual. Sua conexão com a Pombagira Rainha era profunda, e Mih irradiava uma energia serena, mas inquebrável. Durante os rituais, ela sempre parecia um passo à frente dos outros, percebendo tensões antes que se tornassem evidentes e sabendo exatamente como equilibrar as forças ao seu redor.
Frequentemente vista preparando amuletos protetores, Mih combinava cuidadosamente as ervas certas em pequenos saquinhos que eram infundidos com àṣẹ. Essas pequenas criações traziam harmonia ao terreiro, e todos reconheciam sua habilidade em manter um ambiente seguro e acolhedor. No entanto, sob sua natureza pacífica, havia uma força latente, e Kauan tinha a sensação de que, quando necessário, Mih poderia convocar a ira de sua pombagira com uma intensidade surpreendente.
E havia ainda Zara, a mais nova, cuja conexão com o Exú Mirim trazia um curioso contraste à atmosfera do terreiro. Sua leveza e alegria tornavam sua jornada de aprendizado um verdadeiro jogo, e, ao contrário de Jon e Mih, que tinham um comportamento mais sério e focado, Zara via o mundo espiritual como uma grande aventura.
O Exú Mirim, um exú com aparência infantil—sempre travesso e sem camisa, usando seu boné, calças rasgadas e pés descalços—acompanhava-a em suas travessuras brincalhonas. Mesmo durante os momentos mais sérios, não era incomum ouvir suas risadas ecoando pelo terreiro.
Apesar de sua atitude despreocupada, ninguém duvidava do potencial de Zara. Sua conexão com o espiritual era quase instintiva, e embora ela estivesse nas fases iniciais de seu treinamento, todos podiam ver que havia algo especial sobre ela. Cada risada carregava uma lição oculta, e mesmo em suas travessuras brincalhonas, o Exú Mirim parecia moldá-la, preparando-a para o que estava por vir.
A cada nova lição, Kauan sentia o peso da responsabilidade crescer, acompanhado por um crescente senso de dúvida. Será que ele seria capaz de estar à altura dos outros? Zé Pelintra permanecia ao seu lado, observando-o com um olhar penetrante, como se pudesse ler os pensamentos de Kauan antes mesmo de ele os reconhecer. “Moço, cada um tem seu próprio ritmo,” disse Zé Pelintra, com seu sorriso habitual, irradiando confiança inabalável. “Cada um dos seus primos está em seu próprio caminho, mas o seu é diferente. O importante é que você esteja pronto quando sua hora chegar. E acredite, ela chegará.”
As palavras de Zé eram reconfortantes, mas Kauan sabia que ainda havia muito a aprender. Ele olhou para seus primos, que estavam imersos em seus rituais, e percebeu que, mesmo que seu caminho fosse único, ele estava no lugar certo. O que quer que o aguardasse, ele sabia que não enfrentaria isso sozinho.
“Hoje, vamos nos aprofundar um pouco mais, trabalhando com os elementos,” explicou Tata Toni. “As velas não servem apenas para iluminar. Elas são condutos de energia. Cada cor, cada forma e até mesmo a posição em que você as coloca têm um propósito. Elas servem para canalizar o àṣẹ—a energia espiritual que conecta você ao mundo dos guias. Quando combinadas com os pontos riscados e os elementos corretos, as velas podem abrir portais para comunicação direta com o reino espiritual.”
Agora prestando mais atenção aos detalhes, Kauan observou Tata Toni enquanto ele colocava as velas ao redor de um novo ponto riscado no chão. As cores das velas chamaram sua atenção—uma vela vermelha e uma preta.
“Essas velas representam o poder do exú e da pombagira,” explicou o avô, gesticulando com cuidado. “A vermelha carrega a força da vitalidade, paixão e proteção. Ajuda a abrir caminhos e afastar energias negativas. A vela preta tem um papel diferente. Não é uma cor de destruição, como muitos acreditam. Na verdade, é uma cor de transformação. Ela ajuda a absorver energias ruins e a transmutá-las, trazendo equilíbrio ao ambiente.”
Kauan acenou com a cabeça, agora entendendo completamente que o uso de velas era muito mais profundo do que simplesmente acendê-las. Cada cor e cada momento exigiam um cuidado específico. Ele percebeu que dominar o uso das velas significava aprender a reconhecer quando e como cada uma deveria ser utilizada.
“E as ervas, vovô?” Zara perguntou, com sua habitual curiosidade brilhando.
Tata Toni sorriu, pegando um pequeno saco de pano contendo uma mistura de ervas secas. “As ervas são ainda mais antigas do que o uso de velas. Elas carregam o ‘sangue verde’ da natureza, o poder que vem da terra, das folhas, das raízes. Quando usamos ervas no terreiro, estamos invocando esse poder para nos ajudar a equilibrar energias, purificar o espaço e proteger aqueles que realizam os rituais.”
Ele entregou o saco a Kauan, que o segurou com cuidado. O cheiro das ervas era forte, uma mistura de aromas amargos e doces. “Isto aqui é a arruda,” continuou Tata Toni, pegando um pequeno punhado das folhas secas da mistura. “É uma erva poderosa para purificação e proteção. É uma das mais usadas em banhos de limpeza porque repele energias negativas e clareia a mente. Sempre que sentir que o ambiente está pesado ou quando estiver confuso, a arruda pode ajudar a limpar o caminho.”
Kauan observou atentamente, impressionado com a vastidão do mundo das ervas. Cada folha tinha um propósito, e usá-las corretamente poderia mudar completamente o curso de um ritual.
“E quanto a esta aqui?” perguntou Mih, apontando para uma erva com um aroma suave e reconfortante.
“Essa é a lavanda,” respondeu Tata Toni, sorrindo para o interesse de sua neta. “Ela desempenha um papel diferente da arruda. Enquanto a arruda purifica com força, a lavanda traz paz, harmonia e equilíbrio. É uma erva que usamos para acalmar o espírito e abrir o coração para a conexão com os guias espirituais. Muitas vezes, em momentos de tensão, acendemos uma vela de lavanda ou preparamos um banho para suavizar o orí e abrir espaço para a intuição.”
Kauan inalou o cheiro da lavanda enquanto Tata Toni a segurava. Era um aroma calmante que trazia uma sensação de tranquilidade. Ele não pôde deixar de pensar em como as ervas, que sempre pareceram tão ordinárias, carregavam poderes tão profundos.
“Assim como as velas, as ervas devem ser usadas com respeito,” continuou Tata Toni. “Elas são ferramentas que conectam a natureza ao mundo espiritual. Quando usadas corretamente, podem abrir caminhos, trazer proteção e cura, mas também podem ser perigosas se usadas sem conhecimento.”
Zé Pelintra, que estava observando de longe com seu sorriso habitual, interveio com um comentário leve. “Moço, e não se esqueça de que cada tipo de ponto riscado pode exigir um tipo específico de erva. Às vezes, você precisará de algo mais forte, como capim guiné, para limpar energias pesadas, e outras vezes, apenas uma erva suave como camomila resolverá o problema. Tudo depende da situação.”
Kauan estava começando a perceber que aprender ia muito além da prática simples. Ele estava sendo introduzido a um sistema de poder que envolvia natureza, espiritualidade e sabedoria antiga. Cada detalhe—seja uma vela, uma erva ou um ponto riscado—tinha um propósito, uma função que só poderia ser dominada com o tempo e a prática constante.
“Agora, vamos fazer uma combinação,” disse Tata Toni, enquanto arrumava as velas e ervas ao redor de um novo ponto riscado no chão. “Você vai aprender a usar o poder dessas ferramentas juntas. Acenda a vela vermelha primeiro, coloque a arruda sobre o ponto riscado e concentre-se no que você quer alcançar. Lembre-se, é a intenção e o àṣẹ que dão poder a tudo que fazemos aqui.”
Os awo seguiram suas instruções, acendendo a vela vermelha e espalhando cuidadosamente as folhas de arruda sobre o ponto riscado. Kauan fechou os olhos, tentando se concentrar. Ele queria entender mais sobre seu caminho, sobre o destino que agora parecia repleto de responsabilidades e mistérios.
Quando abriu os olhos novamente, Tata Toni acenou em aprovação, e Zé Pelintra sorriu, como sempre, com o ar de alguém que conhecia todos os segredos, mas revelaria cada um no seu devido tempo.
“Você está no caminho certo, moço,” disse Zé Pelintra, encostando-se a uma árvore com as mãos nos bolsos. “Nunca se esqueça de que o mundo espiritual e o físico estão sempre entrelaçados. Cada ação que você toma aqui, no àiyé—o mundo físico—ressoa no ọ̀run—o mundo espiritual. E tudo que acontece lá pode se refletir aqui.”
Mais tarde, Kauan refletiu sobre as palavras de Zé Pelintra durante a lição sobre elementos, enquanto traçava outro ponto riscado no chão, seguindo as instruções de seu guia. Era difícil acreditar que, há não muito tempo atrás, ele não sabia nada sobre esse universo, mas agora, aqui estava ele, tornando-se parte dele. “E como esses pontos riscados nos protegem?” Kauan perguntou, quebrando o silêncio da manhã.
Zé Pelintra sorriu, aproximando-se com sua habitual elegância. “Os pontos riscados são como um escudo. Cada linha que você desenha carrega uma intenção, uma energia. Quando você traça um ponto riscado, está chamando a atenção das forças espirituais, pedindo proteção, orientação, ou até mesmo abrindo um caminho para seu guia. Mas é importante saber o que você está fazendo. Sem conhecimento, um ponto riscado mal desenhado pode não ter poder algum—e pode até mesmo ter o efeito contrário.”
Kauan acenou com a cabeça, absorvendo o conhecimento. Ele sabia que ainda havia uma longa jornada pela frente.
“E não se esqueça, moço,” continuou Zé Pelintra, apontando para o ponto riscado recém-tracejado no chão, “como seu avô já lhe disse, cada guia espiritual tem seu próprio ponto riscado. Eu, por exemplo, tenho os meus. E, com o tempo, você aprenderá a desenhar esses símbolos específicos. Eles são como minha marca espiritual.”
Tata Toni, que havia observado em silêncio, finalmente se aproximou. “Você está indo bem, Kauan,” sua voz firme agora estava preenchida com um tom de orgulho. “Mas a jornada não se resume apenas aos pontos riscados. É sobre aprender a ouvir o que seu orí, seu guia e o mundo ao seu redor estão tentando dizer.”
Kauan respirou fundo, sentindo o peso das palavras de seu avô. Ele estava sendo preparado para algo muito mais significativo do que imaginara. A responsabilidade de ser um awo—um guardião do equilíbrio entre os dois mundos—estava se tornando mais clara.

Fantasmas do passado
Um final de tarde, enquanto os últimos raios de sol banhavam o terreiro, Tata Toni se aproximou de Kauan e disse: “Hoje você vai preparar o seu próprio banho de ervas.” Ele entregou a Kauan um pequeno saco de pano para que pudesse misturar os ingredientes. “Isso ajudará a abrir seus caminhos e fortalecer sua conexão com o mundo espiritual.”
Kauan seguiu as instruções, misturando cuidadosamente as ervas como se cada folha fosse parte de um ritual sagrado. Quando terminou, Tata Toni o guiou até um pequeno balde de água ao lado do terreiro.
“Agora, jogue as ervas na água,” instruiu Tata Toni. “Deixe-as de molho por um tempo. Enquanto isso, concentre-se no que você deseja alcançar—equilíbrio, proteção ou clareza. O que você precisa agora?”
Kauan pensou por um momento, sentindo o peso das escolhas que estava fazendo. Ele sabia que ainda tinha muitas dúvidas sobre seu papel como awo e sobre o que o futuro lhe reservava.
“Clareza,” respondeu finalmente. “Preciso entender melhor o que está acontecendo.”
Tata Toni acenou com a cabeça, satisfeito. “Bom. Concentre-se nisso enquanto prepara o banho.”
Kauan imergiu as ervas na água e fechou os olhos, tentando se concentrar. Uma calma tomou conta dele, como se as ervas estivessem limpando sua mente e espírito. O suave aroma das plantas encheu o ar, e Kauan pôde sentir a energia ao seu redor mudando.
Após alguns minutos, Tata Toni o instruiu novamente. “Agora, derrame essa água sobre você. Deixe as ervas fazerem seu trabalho.”
Kauan seguiu as instruções, despejando a água misturada com ervas sobre a cabeça. A sensação era revigorante, quase purificadora. Ele sentiu o peso de suas preocupações dissipar-se, e por um momento, sua mente ficou completamente clara.
“Esse é o àṣẹ das ervas, Kauan,” disse Tata Toni, observando o progresso de Kauan. “Como você já aprendeu, elas não são apenas plantas. Quando usadas corretamente, podem abrir portas que você nem sabia que existiam.”
Kauan secou o rosto com uma toalha e olhou para Tata Toni. “Como você sabe tudo isso vovô?”
Tata Toni sorriu calorosamente. “Eu já vivi muito tempo, filho, e vi que o mundo espiritual é vasto, cheio de mistérios e poder. Mas sabedoria de verdade? Essa só vem com o tempo e a experiência. É algo que você terá que descobrir por conta própria.”
Após o banho de purificação, Tata Toni chamou Kauan para ficar ao seu lado mais uma vez, notando a preocupação em seus olhos. Kauan havia acabado de pedir mais clareza sobre tudo o que estava acontecendo.
O olhar de Tata Toni se obscureceu com uma intensidade que indicava uma conversa muito mais séria, carregada de verdades não ditas.
“Eu vejo que você está buscando respostas, Kauan”, começou Tata Toni, sentando-se em frente ao altar. “Há algo que você precisa entender antes de continuar sua jornada. Algo sobre sua mãe... e seu pai.”
Kauan permaneceu em silêncio. Ele sempre soube que havia mistérios envolvendo as mortes de seus pais, mas nunca teve coragem de perguntar diretamente. Agora, seu avô estava pronto para lhe contar o que precisava saber.
“Sua mãe, minha filha, escolheu seguir um caminho espiritual secreto...” começou Tata Toni, seu olhar distante. “Então, ela foi para Nova Orleans nos Estados Unidos, onde conheceu seu pai, que também estava envolvido com forças espirituais poderosas. Ambos estavam profundamente conectados ao mundo espiritual, mas a maioria das pessoas, incluindo você, nunca soube. Era algo que eles mantinham escondido para protegê-lo.”
“E meu pai?” perguntou Kauan, tentando processar as novas informações.
“Seu pai...” Tata Toni hesitou, escolhendo suas palavras cuidadosamente, “ele era um grande sacerdote do Vodu—um ‘hougan’—em Nova Orleans. Eles se uniram não apenas por amor, mas por uma missão maior, algo que envolvia proteger o equilíbrio entre os mundos. Mas pagaram um preço alto por isso. Sua mãe está realmente morta, como você sabe—mas o destino do seu pai permanece incerto. Alguns dizem que ele foi capturado por forças que se opõem ao equilíbrio, mas ninguém sabe ao certo.”
O mundo de Kauan parecia girar. Sua vida inteira, ele acreditou em uma verdade que agora estava desmoronando diante de seus olhos. “Por que ninguém me contou isso antes?!” sua voz estava carregada de emoção.
“Era para protegê-lo, Kauan. Sua mãe sabia que esse caminho era perigoso, e ela queria lhe dar uma chance de viver sem essa responsabilidade. Mas agora, seu destino está se desenrolando. E você precisa estar pronto.”
Kauan sentou-se em silêncio; seu olhar fixo no chão de terra do terreiro. As palavras de Tata Toni ecoavam em sua mente como uma tempestade. Sua mãe era uma awo. Seu pai, um poderoso hougan. A revelação parecia impossível de absorver. O peso da herança espiritual agora caindo sobre seus ombros o deixou sem palavras.
“Eu... eu nunca imaginei que eles estavam tão envolvidos,” murmurou Kauan, incapaz de encontrar os olhos de seu avô. “E agora, o que isso significa para mim?”
Tata Toni suspirou, sua expressão uma mistura de sabedoria e compaixão.
“Significa que você está destinado a continuar o que eles começaram. Para manter o equilíbrio entre àiyé e ọ̀run. O caminho deles agora é seu. Mas saiba que você não precisa trilhar esse caminho sozinho, Kauan. Você tem eu e os awo—sua família—e o apoio do seu exú tutelar. Você aprenderá a lidar com essa responsabilidade, um passo de cada vez.”
Zé Pelintra, que havia permanecido em silêncio, observando a conversa de longe, finalmente se aproximou com seu sorriso travesso habitual.
“Moço,” disse ele, ajustando seu chapéu de aba larga, “não deixe sua mente ficar muito pesada. Este caminho é complicado, sim, mas também está cheio de aventura e descoberta. E olhe, você é sortudo por ter um guia como eu, não é? Vamos enfrentar isso juntos. Eu vou te ensinar como se conectar verdadeiramente com o mundo espiritual e usar o poder dos pontos riscados para proteger o que importa.”
Kauan assentiu, mas as perguntas continuavam a se formar em sua mente. Se seu pai ainda estava vivo, como ele poderia encontrá-lo? E se ele realmente tivesse sido capturado por forças espirituais malignas, como poderia libertá-lo? O mundo se desenrolando diante dele era vasto e cheio de mistérios, mas agora ele sabia que precisava seguir em frente.
“Você realmente acha que meu pai pode estar vivo?” Kauan finalmente perguntou, olhando para Tata Toni.
Seu avô ponderou por um momento; seu rosto sério. “Há rumores, sim. Alguns dizem que ele foi capturado por inimigos poderosos, talvez até por entidades que desejam romper o equilíbrio entre os mundos. Mas ninguém sabe ao certo. O que importa agora é que você tem o poder de descobrir mais. Seu treinamento o fortalecerá, Kauan, e com o tempo, você terá as respostas que procura.”
O coração de Kauan disparou. Agora, mais do que nunca, ele sabia que sua missão não era apenas proteger o equilíbrio espiritual, mas também descobrir o que realmente aconteceu com seu pai. Não havia como voltar atrás agora.
Nos dias que se seguiram, Kauan se imergiu ainda mais em seu treinamento. Trabalhar com velas, ervas e pontos riscados se tornou parte de sua rotina diária, e a cada dia que passava, o peso de sua missão pesava mais sobre ele. Tata Toni e Zé Pelintra ofereciam orientação paciente, mas também deixavam claro que a jornada à frente seria desafiadora.
Uma tarde, após uma longa sessão de aprendizado no terreiro, Kauan sentou-se sozinho, contemplando o círculo de velas e o ponto riscado que acabara de desenhar. Ele estava começando a sentir uma conexão mais profunda com o ambiente ao seu redor, com as energias espirituais fluindo por cada canto do terreiro. Mas, ao mesmo tempo, também sentia uma crescente inquietação.
Zé Pelintra apareceu silenciosamente ao seu lado, como costumava fazer. Seu comportamento descontraído e travesso se tornara uma presença familiar e, de certa forma, reconfortante. “Você está pensando no seu pai de novo, não está, moço?” disse Zé Pelintra, sem rodeios.
Kauan suspirou, sem tirar os olhos das velas tremulantes à sua frente. “Sim, Zé. Não consigo parar de pensar nisso. Saber que ele pode estar vivo, preso em algum lugar...” hesitou por um momento, sua voz cheia de incerteza. “Eu sei que ainda estou aprendendo, mas como posso ajudar meu pai se nem sei por onde começar?”
Zé Pelintra o observou por um momento antes de se sentar ao lado de Kauan, encostando-se a uma árvore. Seus olhos brilhavam com aquela sabedoria que sempre parecia além da compreensão de Kauan.
“Moço, eu já te disse que o mundo espiritual não se revela de uma só vez.” Zé Pelintra sorriu, ajustando seu chapéu. “Tudo acontece no seu próprio tempo, e o tempo em ọ̀run é diferente do tempo em àiyé. Você está aprendendo, e isso é a coisa mais importante agora. Mas confie em mim, quando o momento certo chegar, você saberá o que fazer.”
Kauan assentiu, mas a frustração ainda pulsava em seu peito. Ele queria agir, descobrir mais sobre o destino de seu pai, mas sentia que estava preso em um ciclo de espera. “Eu entendo, Zé, mas é difícil. Sinto que estou perdendo tempo aqui, aprendendo sem realmente avançar.”
Zé Pelintra deu um meio sorriso. “Você não está perdendo seu tempo, moço. Cada pequena coisa que você aprende aqui é uma ferramenta que você usará no futuro. Confie em mim, o que você está aprendendo é a chave para tudo que você enfrentará. E esse caminho não se trata apenas de proteger o mundo espiritual. Também vai te ajudar a descobrir mais sobre sua própria história, sobre os segredos que cercam sua família.”
Ao ouvir essas palavras, Kauan sentiu um leve alívio, como se o peso em seus ombros tivesse diminuído um pouco. Ele sabia que Zé Pelintra estava certo—ainda havia muito a ser revelado, e cada lição o preparava para o que estava por vir.
No dia seguinte, Tata Toni decidiu que era hora de Kauan dar mais um passo em sua jornada. O ar da manhã estava fresco, e o aroma das ervas queimando preenchia o terreiro enquanto Tata Toni chamava Kauan para o altar.
“Hoje, vamos fazer algo diferente, Kauan,” disse Tata Toni, seu tom sério, mas encorajador. “Você aprendeu a traçar pontos riscados, como usar velas e ervas. Agora, você vai aprender a invocar o àṣẹ de um guia espiritual diretamente, para incorporar seu exú tutelar dentro do seu orí.”
Kauan franziu a testa, intrigado. Ele já havia sentido a presença de Zé Pelintra antes, até traçou pontos riscados para se conectar com ele, mas essa incorporação parecia algo mais profundo. “Como isso funciona, vovô?” perguntou Kauan, a curiosidade misturada com um toque de apreensão.
Tata Toni deu um sorriso suave e paternal, como sempre fazia ao ensinar algo importante. “Incorporar o àṣẹ diretamente de um guia espiritual é uma prática avançada, mas confio que você está pronto para isso. O àṣẹ que flui através de nós não é apenas qualquer energia; é a própria essência do poder espiritual que nossos guias carregam. Ao aprender a canalizar esse poder, você abrirá um caminho para que seu exú traga mais proteção, orientação e até força em momentos de necessidade. Mas para fazer isso, você deve estar em total harmonia com seu orí.”
Kauan respirou fundo. Estar em sintonia com seu orí—ele ainda não compreendia completamente o que isso significava, mas sabia que era crucial.
Tata Toni começou a preparar o altar, acendendo várias velas ao redor de um novo ponto riscado que ele havia desenhado. As velas eram de diferentes cores—vermelha, preta e branca—e cada uma tinha símbolos inscritos com o giz branco pemba. “Essas cores representam as forças de equilíbrio que você está invocando,” explicou Tata Toni. “O vermelho e o preto são as cores dos exús e das pombagiras, com os quais você já está familiarizado. O branco, como você sabe, é usado para purificar o espaço e garantir que a energia flua corretamente. Você precisa dessas três forças para canalizar o àṣẹ com segurança, sem atrair entidades espirituais que possam interferir em seu orí.”
Kauan observou atentamente enquanto Tata Toni arranjava os elementos com precisão. Cada movimento parecia ter significado, e Kauan entendeu que tudo fazia parte de uma tradição antiga, passada de geração em geração.
Quando seu avô terminou de preparar o altar, ele se virou para Kauan e apontou para a guia de contas que usava ao redor do pescoço. “Coloque sua guia de contas para fora meu filho,” disse Tata Toni. “Isso vai te ajudar a se conectar com seu exú tutelar e garantir que você esteja protegido durante o ritual.”
Kauan puxou o colar para fora de sua camisa e o usou com orgulho. O peso simbólico daquela guia de contas parecia mais pesado agora, como se carregasse toda a herança espiritual de sua família.
“Agora, feche os olhos e concentre-se no seu orí,” instruiu Tata Toni. “Respire fundo e deixe o espírito do seu exú tutelar se aproximar.”
Kauan fez o que lhe foi dito, fechando os olhos e respirando profundamente. Tentou acalmar sua mente, afastando a inquietação usual que frequentemente ofuscava seu foco. Ele sentiu a brisa suave ao seu redor, misturando-se com o cheiro das ervas queimando. Lentamente, ele percebeu uma presença ao seu lado, como um toque sutil—uma energia familiar.
Era Zé Pelintra, falando diretamente com seu orí. “Muito bem, moço,” a voz suave de Zé Pelintra ecoou em sua mente como uma brisa suave cheia de sabedoria. “Você está aprendendo rápido. Agora, abra seu coração para o meu àṣẹ. Não tenha medo. Sinta minha energia percorrendo suas veias, fluindo através de você, conectando seu corpo ao meu, como se fôssemos um no mundo espiritual.”
Kauan sentiu uma onda de energia quente e poderosa acender dentro dele, fluindo com a leveza e astúcia de um truque bem executado. Era algo novo, algo único, como se a “malandragem” de Zé Pelintra estivesse guiando seus movimentos, fundindo-se ao seu orí. Ele não sentiu medo—apenas a agudeza e habilidade de alguém que conhece todos os atalhos, uma força agindo com inteligência e precisão.
“Ser um ‘malandro’,” Zé Pelintra falou diretamente em sua
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